
~ rRílCtDtR 
'dos jornaes immundos, lu- e por elle tolerada, mas não aquillo a que se obriga! Se voação. 
dibriando, illudindo, ena-anan. é que1·ida. Lê-a, mas n<i.o nlguma demonstraçii.o mais + 

._, f · d E' activis::;simo o movimento do - que a O(Jinão nublica a ama, sotfre-a, pol' neces · osse necessarm. e que a nos-
• h · l íeminista na Honmani:i. abandonou·a completamente sidade, mas não a ncat•in n. sa 11np1·ensa, sa vas as exce· 

D~ MrR[~~~ 
· · p · - h to As rapari~as n11e frequentam 

1 e l'ecusou o seu apoio. a uma com a sua. e.st1ma. . or mais p<;oes que a sempre em · ·1 

d - a Uni\•ersi•la..le ile BJcaresLh são . causa que de ha muito to- que custe d1zel-o as1m rucle- as em regrlls gernes, nn.o _ 
' dos reputam pe1·dida.. Veja- mente, a ve1·da.de é esta. To· está á altura dil sua miss!i.o, e.m .tao gran.le nni~~ro, qne cons
se o que succedeu no comi- 1 dos o sabem, todos o sen- nem ·sabe cumprir os seus 

1 
tiLuiram uma • Sociedarle de Es

cio que a imprensa ha dias tem, embora nem todos o di- deveres mais sagPados, este tudantesn com um comité de no-
convocou, para de novo pro 1 gam. seu proceer, de agnra., tiraria 1 ve membros. 

Arrnsta-~e somnolentamen- ·11 · d 
d t

1
e.star contra o .P. 1·0.fe.cto de / A tal pena do silen.cio. em as 1 usões aos que atn a as -~'!""'"--------te, n :1 camara os pares, a dis- l A · -

d . d Jel que na camaIL\ alta se es-que alO'uns donos de Jurnaes aca entassem. imprensa nao l 1 T TER ATURA cussão o p1·0Jecto e lei que d' · d o d' · - 1 -tà 1scut111 o. Pouquissima poserain 0 melhor das suas 1scut1u, nao esr. areceu, nao 
regula n liberdade de impren- 1 f · · d 1 · 
sa. As gale1·ias conservam-se gente á o1 , e a que con~or- , esperanças, suppondo ater1·ai· provou que ~ proJeco e ~1 
teimosamente desertr.s, os di- reu ao espectaculo gratuito, ' os timidos e os coba1·des- ~~e que~u1~ imp01·-~htb e1 ~ Fernandes Corta. 
gnos pnres que não entram nã.o se commoveu, não se e alguns conseguiriam, tal- l 101q~o, ar aro. anil ~ era.: 
no debate cabeceiam, dormi- deixou arrastar pela palavra , vez, intimidai· .•• -concorreu reunm-se, ameaçou, foi parn 
tando, e 08 que teem de dis- dos oradore.;;, não vibrou num ~ em muito para tirar a nos- o parlamento ?ater com os 
cuti1· o projecto fazem esse prol~sto ~nloroso, convi?to, sa imprensa uns restos de pés-s:\lvo seJ~ !-nos de
s::icriHcio, mais por dever de sentido. Porque?... De~xa- prestiO'io e para indispor con- g.raus d~s g iler·ias, e, poucos 
officio de atacar ou de lle- n:ios a resposta á ~consc1en- tra ell~ quem a seu favor se dias volvidos. largou com to
fender, de fazer opposição ou eia de quem nos ler. inclinava. Essa parvoiçada, da a fo~·ça dar exemplo de 
de cobrir o governo, do que E, entendiimo-nos. E' ne- que em nenhum outrn paiz corr~cçiw e de nobi~eza. trans
por convicção e verdadeiro cessnr·io n;i.o confundir a im- do mundo a imprensa selem- gredmdo ªpena do silencio, que, 
interesse. Já não ha orador, prensa-instituição, a impi·en- b1·a.1'ia de pôr em execuç<i.o, sob sua honra, se cor~pro
por mais eloquente e sug- ~a-sacerdocio, com 0 exer- n'este gran-ducado de Ge- m.ettera ª obse.rvar á. n-.;ca ! 
gestivo, por mais b1·ilhante e cicio que entre nós ella tem. rolstein foi acceita, applaudi- Digam~nos os imparciaes ~e 
fecundo, que consiga. dar vi- A imprensa, na sua divina da, posta em pratica., para, é po~sivel tomar se ? serio 
da, animação, calor, a tão es- mi..,sito de ditiundi1· luz a tor- a breve trecho ser indiO'- uma imprensa que assim pro-

A FORTUNA 

Nunca chames a fortuna, 
Que a fortuna é mal mandada, 
E, por mais que a gente a chame, 
Nunca vae onde é chamada. 

Tão incerta é, tão doida, 
Que loucura mais parece; 
(,!uer quem menos a proc·:ra, 
Foge a quem mais a merece. 

NOTICIARIO 
'f d p d d , . . .. d bl . namente sophismada pelgs cede e que tal exemplo dfl • • 1 ta a o assumpto. o em es- rentes , e mais o que su 1- do seu vabr Pin elh ma·s • ...... s m1n l8S ra11ãeS• 

prender -se dos lab1os mais me. Pelo modo, po1·ém, co- 1 que mais apregi)avam a ex- tt · ,- ( ·'d td ' lh r d" fi' ' 
Vl.bi·.·intes domi·nPdoi·as toi·- c:: • · b cellencia da tola medida e a ª enç.w e cui. :~ 0 e ª s- An primeiro voluin1! das bri· 

~· mo no nos, o paiz os onzos rrar os dezi·ei · inhos da ven li 1 · 
rentes de empolada rhetorica, lhe pros tituem o templo e a efficacia dos se~s. resultados d~ d~ oue c~mprir ~ pac: 1a~tes r Homcas du illnst e jor-

b
odem tribunos consagrados sevandiJ'arn e maculam, a im- que só Pª'.ª esp.1r1tos de c1:e- , .1 1 . . . na lista sr. João C iag i:;, publica-

t d t t to que ~el nu <,om a SUL\ pa- das no 1Jane'1ro, ~ob u t1' tulo aci· -randir os t1·opos mai·s pei·- prensa apodr e n'um des- mos po e!'1a e1· impor anc1a. - . · " : ec · - .- · · , 1 lavra e com o seu b1·io. Par- ·1·t 1 1 G d fu1·antes e manejar as lucu- credito que retalha o coração Amda. nao ha mu1to.s dia~, 1 bl I ma e eu1 ai as pe o sr. omes e 
ções mais percucientes-na dos que como nós tanto a um Jornal que a.hás mi- 1 eu · · · . . . C irralho, de Lisboa, refere .se o 

d f á . 1 · · ' d · lh · ' d lita em campo adve1·so ao 1 Pllt' isso 0 publico sorri, «Sec:.JlO• no.:; seguiotes termos: a a.r ga nm1sar um as- vene1·am e JOe os, quan o ~ d li 1 lt 
b 'd d b 11 é l' d 1 nos~o mas que é illus1rndo quan o e a cama e enco ne A . 

sumpto at1 o, esgota o, o- e a lh 1mpa e m1nc1as,dco- e d.1·0'n'o ·A Lucta• d 'iz·
1
., que u.-; hombl'O"i, qnundo ella ba- . • s c10111cas tlia a dia pu-

lorento. D'ali, J.á os inimigos mo e cuspem •) ~eu es- o • ' '" f T N · bl1ca las no •Primeiro d·' Jane1·-
. d 11.' ·- , ·1 tinha adherido ao pacto dai m l'a. usta. em rasão. :"to d1s- " 

do governo não tii·am l'esul- p1ezo, quan o e .1 se av1 ta . . cutimos ·ig<H'a se é bo·1 se l'O • por João Chagas, não deviam, 
tado nem os exploradol'es com infamias e vilanias. O pren.;:;a por esptrtto de cama- . 1 : · ,d. sem grave perJa para as boas 
d , l . r 1 bl ' - 1 •'·'d"O'em e d"' sol'1d·\1,.1ed·1de· má, a e1 que a carnara os 1 fi . a po 1t1ca au1erem qua quer pu 1co nao tem pe a nossa · "' ºo " ' · ' . b . , · etras, (;ar sujeitas á vida ef··-

. · 'd - m""' que vend'"' como er·º pf\r es Rm 1 e\e vai votar. O d . proveito. 1 imprensa cons1 eraçao ou res- "" ' '' . º . . . · . me:a o JOroal, ou coiladas ape-
0 pulilico nunca se inte- · peito Tão baixo a tem vis- esfal'rapado 0 compromisso de J11 e d11fii_m.imos, e que~ 0 procde- nas no caJerno de al11um intel-

ressou a valer pela causa da to d~scer que deixou de ter honra, observando como dia er 't
1 

impren_sa, em ace · 0 l1g1•11te e a.paix.ona•lo l!) admirailor 
l·mpl'ensa. Tão mal esta C<)n- por ella 'o ac·1tamento que a dia era illudid:\ a cnmbi- dque e a dc.011~1 lerou alle111ator!o d . li 1· 

• - < • ~ l . d ·t • · · - os seus 1re11os sarrJsan tos nao 0 sem ti an_Le llLerato, que m·iis 
duz1u os seus protestos quan- ella nao tem sabido ganhar naçao so emne 0 si meio, JU:-;- I" · · · ' d t.aide as qu1zesse l'Cler~ se1n ser· ' • 11 · se qu·t 111cv esta mu1Lo abaixo a 
do o ooverno apresentou ao Com Jra os jornaes por cu- ta.mente pcw ague es que mais · · ' ' ' h 1 E' d forçado a ir compulsar a dislin-

1 º . . ·d' d f b apel'tado dever tinham de a cnl1ca ma1~ ~ncvu a. i uro o 1· lh par amento o proJecto que em r1os1 a e, por esta e re que e _ . f . . 
1 

. _ . que dizemos 9 Será Mas P. a ver- cta o a por1uense à biblioteca 
breves dias será convertido a todos requeima de saber nao m t•igir, reso via na.o mais d · , · - , h publica. E' certo qne e.;sas cro-

1 . d . ~ d d se i' mpoi·ta1• com tal f1·1·vol1· da e pura, e nos nao sa cmos . fi . em ei o pa1z· tao esastr \· o que se passa e ter co- · mcas uã'il 1earia111 pw·,}j, las, por 
damente procedeu, irritando, nhecimento das ~rnis insigni- dade e seguir 0 seu cam~nho menLir. alguem, um dia, se 0 seu illus-
ameaçando arrogantemente o ! ficantes noticias.Satisfeita,po- como se a ella nunca. tives- -----------11<211 tre auLor se não tivesse criterio
poder legislativo e applicando rém, a doentia ancia de lêr se d~do 0 .seu as.sentime.n- samenLe adiantado em fazei-o col~ 
uma pena ridícula, ineficaz o que lhe interessa, lança to. E u~ Jornal ~insuspeito ECH OS DE LO~GE lecionai-as-ia para a-; incorpo:ar 
e absurda, como é o tal cas- 1 de si o jornal como infado, que, cheio de _razao, accusa na obra de .João Clrngas, cuj<> 
tigo do silencio, que ha de im· porque n'elle viu torpezas que os. outros de nao tei·em cum real talento Já agora nin,gnem 
mortalisar para sempre os 1 o oílederam, baixezas que o prido. honestamente 0 com- Em Ortona-a·mare, nos Abru ousa por em duvida, tão brilhan-
que a poseram em pratica; / molestaram. O publico é in- promisso que tomaram! zos. Italia, cahiu ha dias uma tem~ut · elle se tem affirmadu com 
tanto se tem a imprensa des- j telligente e prespicaz. Não E pretende ser respeita- chuvada espantosa quu alagôU a u.m raro cunho de independen
pres~igiado, calumniando e 

1 
ha enganar-lhe a natural a- da, querida, considerada, uma povoaçã1. Quando os habitantes eia e de originalidade. Ao pcr

mentindo, louvando quem lou- 1 gudeza. Sabe muito bem o imprensa que só se occupa poderam sahir, com grandJ es correr as paginas do Qle~anle · 
vores não merece e deprimiu- I qua deve applaudir e o que de bagatellas e maravalhas panto viram a praça e as ruas rnlume que temos pre~ente, ainda 
do quem deve ser exaltado, 1 deve reprovar, o que mere- como a pena do silencio, que cheias de peix.es. Correram logo me:imv quem houves::;e acoml'a
embrenhando-se em campa- ce encomios e o que está a só para par·vos poderia ter a buscar cestos, fazendo uma lar- nhado o nota\'el cronista, encon
nhas torpe~, deshonrando-se 1 pedir castigo. A nossa im- valor, e depois nem dá a pro- ga pl'ovisão. A agua que cahiu lra na sua leitura aquelle iude ... 
com arrastar senhoras di- : prensa, na sua grande maio- va de união e de (irmeza era ci'uma tromha marinha que !inivel prasel' 11ue uos causam sem
gnissimas para as columnas ; ria, só lhe provoca o desdem: de cumprir rigorosamente subitamente se desfez sobre a po- pre as coisas que são ditas eom 
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suprema arte, muitas vezes mais Uães vadios 1 o ARTE I R A. enr.ª D. :\Inrin'Jnsé da Silva, cnjo retrato Cesar de Sá, correm e1li-
t d' d damos aqui c que reside em Vianua do 

pela iorma porque ~ão 1las o Tão grande éa abundanc:ia dos ' -- Castello: los de trinta dias, a crm-
que por aqnillo qne dizem. cães varli11~ que enxamPi_am a vi\111, PAl\TIOAS E CHl:GADAS 1 ~~~,. far da Se~nndà e ulliml 

Jºornal1ºsnlO po!'lllt!llez llnl loc,..•ar Cf'!l 11r10 f'e torna pe'i1r a ex ( >1 ., '") ptl li aÇaO ( t->3 e íl0 <l I:\• 
lollo Clrngas or.rupa hoje no que.r ~e d_ ta, quer de .no.~te, _ q1111.~ ~e.· - RP.2TEI~"ºº a e•ta viJt ,\ na p·•"'-

1 
1j .~...,. ~~1 ' 1 bl' - I' t D' 

<' ·" '. ' · ~ - sada 4." feira, n ex .ª snr.ª D. Joa- h · -~ • ~~ · 1 G · d 
de ex.cPpção. K elle enlrc nós 0 nrn~a q•1e mande ~e1tar-lh~~ o b?· quina Alexandrino da Silva. • ."~ rio 1 O ovenlO», c1tan O 
unico rt•pre~enta111e lr11itirno, o 10· Porque se assim não for dia \ o inlr.'l'•'SS;1du Al'thur Pe-

"' mais dia mano", ficamos coru as l -:+:- f : · &l1\ 
cullor u11iro <l'1•ssfl liello gr.nero canellas em fraco e:stado. . 1 Vimos arpii as ex.m"s sr."• D. ~fa- . ·, reira Mult 1, solleiro, maior 
lillerario tpw H. Har<lnin e Hc·n- ria Rita. dP Qt1eiroz Velloso e Vil- ! e reside11le em parle in· 
ri Marl't suslenlam aclnalmrn- -·~·- . las Bna~ e D. ~Iaria Rita de Quei- li certa dos Eslado:; Unidos 
te em d11is tios grandes orgãos 

1

. roz Vell11su. 
da. imprensa franceza. Cumpre ampre as e save s ...,'f<- , L l 1 

1

. do Urazil, para p1w si cu 
fri~ar, porem, st•m nos deixarmos Muito regular,ao que nos dizem, 1 De vi-ita 11 0 Revd .º Mano~ l por pro1:n1 a dor, sob p~na 
re~ar por isso a qne os france- a pe<;ira d'estes saborosos peixes. Martim• de Sá Pereira, foram ho- , de reqilia, assi~I ir' a Lodos 

.apesar d'isso o StU preco tem c:s- je a Caminha os snr~. dr. Joã11 1 

ZPS chamam chrmri71 ismo, que João tado relativamente nlto, · Caetano da Fonseca Lin1a, fo,.e 08 lermo.; alé fj 11 al <lo i11. 
Chagas, pw:s11i1ulo a grnça, o en- Candido ela Silva Ramalho, An- ' ve11tariu orpl1a11ulngico a 
ra11to, a finura de obsen·ação e --+t'5@llH:i:dtt- tnnio d'Almeida Pa-chnal e Car-1 • 
,,.1 l . 1 . lou He11r1·que de •l1've1' ra. Snr. D. Maria Jo8é da Silva que se esla prnt:edl-'ndo rwr uc comme11 ano qne carac er1sam u ..., t 

3 <ihra d'aquelles jornalistas, ex.- ~rborlsa.~ão + \ (Pho'. Jost\ Maria. Vmnnn do Castcllo) obilo de seua \ô A 11tonio Pe· 
<:etie-os ce.rtamenle . muilo, quer ., Porc1ue e ... ·tamos 11a epocl1a pro- Esteve ha dias cm Vianna do •l<'u~ durdnntP. muito .tempo--_di~ el- reira M >lia, Barão d

1

Espo-. . . ln-v1cttma e uma anemia gr>n·1ss11na. 
como requmtado arltsla da prosa, pria, tomamos a libndade de lem- C~s l e lb, o snr. Valentm R1be1ro 1 Esta.V~ complctnmcnte debilitada, sem f,,r. zende, morador que fui na 
nuer pela sua interessante e clara b.rar ª. illu-;tre efüidadt! a couve.· V1.:inua. ç>1s, n.nm e~tadr1 <le prostração e dPs11- fº1·t·g•1ez -1a <las ll l'lllll'I"' <I' 
'1 ------------ lento mvincivel. T11ntos modicmncntos li · - ' , l l ·

1 • "' • 
visfto das pessoas e das coisas e meneia. que ha em mnn_rlar arbon- · nha. j~ experi!11entado. s~rnpre em vilo, · esta Cornarcn e no qua 1 é 
rw.los novos e impre\'islos concei- sar vanos poutos da v1lla. NOT ~ 1 T ºGRE 1 que na.o qn<'rrn tomr1r malB Jl!'nhnm. To-' . . • . . 
r fi fi.l--',~ 1 davia escute~ o conselho que me de· lll\'e11lananle a UJ(ll-J dt> CI· 
tos que os faclus lhe ~uggercm, 

1 
ram rle expemnl'ntnr tambem aa Piluhs . 1,, . • 

<lestle a oecorreneia trivial e CO- Pink, e não me arrependi. As Pilulas tanuo, IJ. Ji.llsa ,j ll(la Ja 
me•inha até ao aconlecimento ele Venda de eereaes ' Dois amigo~, poucc;>_d~f!~~~ de ~~~~11~:f1~~mq~~1:~i~~1~-::~~ed~u~•tl~O~~;~~ .F'onst e l ~lotla, tamb1-Jrn l'e-

. 1 1 ff · casai em, Pª1.ecem SatI::;fettI:ssunos, pois <lo tantos annos de soffrimcnto. E' · j l '. li· f,. 
1 maior a caitee e comp exos e el- Dizem-nos,-não sabemos; a ver- e cada uw d l!lles enumera ao on- ás P1lulas Pink q1111 devo a folicidadt• de S~I en e n llljlle a 11.gue-

tos. dada que na-que no Hospital da tio os encan .o.-; de t>Ua espoza: me encontrnr ncrualmente cbP.1a. de vida, zta 
Cam a imperlurbavel sereni- Mi•ericordia d'e~ta villa, se vae -Imagiu,, tu, diz uru qne quau- na posse OR minhn antig>I robustez e e- 1 . E o l 7 d 

, d · h li d • ncrgia, n'uma p11lavra, de perfei.a SaU· ' ;o;p z en ~ Ü e mar ÇQ 
dade 00 um filosofo e ~ despre- proceder logo a venda d1 varios ce· o win a mu ier i;e espente1a, de ., . 1 d 0 
.tenção e o humor de nem não r.iaes. p~r1ence1lte11 à Confrari& do cahem-1he no caho as ponta:i dos QuantRs m~lhoreR ha ahi ª?perfeita . e 1uü7. . . 

, . . . . q ! Sanussimo Sacramento, vencia que eabelloi;! . .. 1 aaude e fortes~ Notac qt~~ ouvis ~eUJpr? YertftíJllel. 
prei.cnde ~ndtrellar o mnndo, mas aqui fazemos ubl" 0 em h n ·fi .· , -Só as pontas? . .. responde 0 as _mesmas rr>spnstas:- .. Nao. me ~rnto la . . . . 

, . : d · · P 1~ • e t: 1,;lO d h . mullu bem? E~tou sempre tào fat1g11ch !» Ü Juiz dri Dtl'ellO 3penas SOlllll o. qnas1 sempr~, da me,.ma Confraria, e para co- outro, des cn 0~a1ucnLe: _po111 a m1- Se av6s proprias vos iut,rrogarde3, tHl- • -', , 
a_ponlar-lhe '38 Vlrludes e os VI- nhecimento de todos. 1 nhc1, qua~do $0 detpent':l1a, cahem vez n:io e atl'j;\~8 muit~ longe de d:1r llffiR J. A. Serra, 
~105 João Chauas oas suas cro- lhe no chao us cabeltus todos ! . . . r~spoctll semelhante. E que todas ou qua- o E1 <.:! r.1·1· va· o <J '• 1· 1·e1· to 

. ' • I" ' • ' 8\ tOU:\S 11.S mulheres téem O ~n.ugue po· 0"' e U 1 

rnc~s subordmarlas. a.o lrtulo ge- 1 bre, e por !sso tée?1 nec~s.idade el e Ban- Cesar de Sá. 
[Jtmco de • As mmhas rasões' Soeeorros a gne .. As P1lula.s Prnk tl~o ~·rngue á ca-

. ·' 1 QUADRA SOi.TA da dose que ao tc1ma. Dao as mulhen~s 0 

t 1a~sa em rensta o que, no pr1- N aofragos i que lhes f~tta. . _ i ------------
tnetro semestre do a n no findo 1 Estrellas puras, luzentes, As P1lulas P1nk sao ~oberanas 

' Reun1·u no dom· g ad Que o firmamento ornaes. c nt . 1 Com·••'C"' d'Espt•zende snccedeu aqui e acolá dentro e ' . - m 0 pass . 0 ª Dizei-me lá do Anil 0 ra ~ am mia, c orose, ª neu- ' A "' • 

r , d · ' 
1 
Comm1ssao local do Real Instituto Se acaso tambem amaes. rasthemii, a fraquez1 ger.tl, as do- EDITOS 

ior,\ 0 paiz, e que por um mo- de Soccorros a Naufragas, a fim de enças e dôres de estomago, os rheu- HE TRl~'l'A DIAN 
imento, logrou prender a. atlen- ! proceder á distribuiçã,o das seguin- •. *· •. mati>'mos, a debilidade nervosa 1.• publicaaca\o 

tÇão geral, E não obsiante haver ' tes medalhas e diplomas de lou- e as irregularidades. elo 
0

Juizo de 
quem o averbe de cultor irre-1' vor: . • -~ j As ~ilulas f>ink fôram of_icialmr~te np- Direito da co-
-duct1rnl do paradoxo a verdade Medalha de cobre a Antonio Horar lo de . J>,rº!Rd;ts pela Junta Consultiva de t;_aude. 
. . . ' . · d C h - d ) ··d 1 COMbOyOS Est.ao a venda em todas as pharmac1Rs ao marca d'Es-

,0 que. mtunamente, raro d1scor· 1 a ll~ a, patr.a.o o .5ª va-Vl as . preço de 80~ reis a caixa. 4100 reis, 6 ~ai-
.<Jamos ela. forma porque encara i <I:Iypac10 de Bnon>, d esta Co~- Partida da Povoa ao Porto ~as. Deprmto geral, J._P . Bastos&. e.•, pozende .e car-

1 missão, por Decreto de 14 de abril ~ - - :m Rua Augueta, 45 Lisboa torio do 0S• 
-os assnmptos que merecem a hon- de 1906 visto ter salvo com 0 sal- Manha:-4.30 6,2u 9,4t:> e 12 • 
1:a de se~ .tratados pela sua ~en-1 va·vida~, ~ nanfragos da lanch!l de 1 Tarde:-4,40 8,30 ~ cri vão Moraes 
na prest1g1osa, tamanho o ngor pesca, «Viva Jesus> que perigou Em dias de feira da villa sae SALSAPARRILHA D'AYER Rocha se pro-
da sua argumentação tal 0 re- , fora da barra d'este porto d'Espo-

2 35 
' ,, . . . ' . . 

1 li b 
? • • • zende em 28 de abril de 19,,5 nm ás , . E effectivamente um dos remed1os cessam UllS autos ClVelS 

P.\'O q110 e e sa e 1mprtm1r as M 1 d s L . . . . - mnie effil'azos que ha para a ClirR e ex- l' l . h 1 . 
'd ri" • t- . -1 A _ eno~ os anto~ opo, so- Partida da Povoa a Famalicao 1 pulsão do virns ~ypbilitico. Destinamo!-& l lllVtm arto orp ano og11 

:S~J~S 1 daS, ao VIVO O praser e~ ta-patrao, diploma de louvor por _ expressamente para a purificação do san ! , bº' d !\,Í, } u · 
pmLual que provoca o seu estl- Portaria de 14 de abril de 1906 pe- Manha:-4,40 e 7,52 gue e tl?s humo~ee! e s~bemos que pa~a 1 co. por o 110. e 1l ,in~e Bi-
lo d'uma leveza de gaze e d' - lo motivo supra· e a Antonio Af- Tarde:-5 eate effe!to '.' C~llml~& nao P6de comp~r beiro da SII va residente 

' • • • 1 • ' nem a sciencrn 11nagmar uma preparaçao . . ' . 
-ema transpareneta cr1stalma, e fonso Junw.r,-Manoel Gon~alves Chegadas do Porto que d? mai_s excellentes resultados, O• 1 qn~ fot na freguezia de 
que é um desmentido formal aos Couto Andre-Manoel Alves-An· que SeJíl. mal~ profieua para combater a F . . , ll 
. d d I d· I tonio Alves-Antonio Carlos Gon- Manhã:-7,52 9,39 H,25 infee~ao syphilitiea pelo tratamento de- i ~rJaes. ,e n ~ es correm 
.que ousam cs en lar ª ma ea- calves do Norte-Manoel Goncal- . Tarde·-4 38 6 42 e 7 50 purat!vo. . . ' ed1Los de 30 dias OS qu·,es 
bilidade e do poder de expressão • d N _ R b A . · 1 : 1 . ' ' · Fora para dese.111r que todos os in- 1 ' ' • 

. ' ves o 01te-. o ertu ntonio_ dos Em feiras da V1lla, che(J'a um 1 dividuoa que tiveHsem soffrido de eyphi· ' se principiarão a contar 
•da oµulen ta hngna portugueza e Santos-Antonio Gomes da V mha á 12 48 ° l lis, mesmo sob forma mais b.enigna, se . 

0 
• _ 

.ainda snppõem que de\'emos em- ! -Manoel Fernandes do Padre e s ' . _ eonvenc~saom de que prn~edrnm seguu- , da data da 2. pubhcaçao 
. . J · Al R"b ·. d" 1 d Chegadas de Famalicao do os d1etames da prud1mcia e r111. mora· d' . . d 

g1r-nos aos moldes class1cos, re- . oaquim ves 1 611 º' ip orna e ' licia<le tom1mdo a SALSAPARRILHA de este annllílCIO, Cttan O 0 
-correr aos arcaismos poeirentos , Iouvoi· tambem. Manhã:-8,34 AY~R como depurativo. . 1 herJPiro Antonio Fernan-

filh 1 . . 1 T· rde· 3 5 e 8 8 Venda na1 boas pharmac1as e dro· 
-0u per l ar neo ogtsmos exot1cos, ª ·- ' • garfas. des Ribeiro da Silva sol-
.quando quizer·mos dizer com ar- A's quartas feiras, chega um Preparado pelo Dr. ,J. C. Ayer t · · t' 
:te o que pensamos o~ sentimos.: O Pelourinho ás 4,22. & C.ª. e1ro, . maior, ausen e em 
Leia-se João Chagas e verilicar-1 Falla-se na restauracão do nos- Lo,vell. Mass. U. S. A. pa1:te mcerta n?s Estadoi 
.se-á como o vocabula.rio portu- so pelourinho que ha m·uitos annos Umd?S do B~azrl, para. n.a 

,gnez, correalemente usado, tudo se acha ~emolido. _ Calendari'os 8 ANNUNCIOS referida quahdade ass1st1r 
.exprime, a primor, quando se! ~ illu~tre vereaçao, segunn.o a todos os termos até fi-

s · e l 1 to 1· 11 · • 1 nos dizem, vae dento em breve Clll· . . 

po s~ o a eden i derar10, imd· dar d'isso pelo que mereceº mais ffiCJ'*8t8S para 1907. CARNI na) do referido mvenlario 
press1v? e mo rno, o autor e rasgado elogio. oo e sem •)rejºuiso do seu re-
• As mmhas ra~ões.. 1 t 

O magnifico trabalho de João Na Livraria e Papelaria gular an<iamento. 

•Chagas, que é desnecessario re-1 Roma.ria 80 Espozendense já. se encon- SICCA EspozAnde, 6 de rnar-
c_ommendar ª?s ª'!1adores. da boa Vorpo Santo tram expostos ao publico uns ço de '1907. . 
l1~eratura, foi editado num bel bonitos calendarios, com os O escrivão s11bst1tnto 
lo volume pelo arrojado .edit~r .~os dias z.e 8 d'abril, devem respectivos macetes, para o João Evaristo de Moraes 
<iomes de Carvalho. propr1e1ar10 realisar-se em l' ªº as festas annuae_s corrente anno por preços Vende-se importada d i-
da Livraria Central da rua da Pra 1 do Corpo. Santo, em 11?nra da mi- reduzidos. ' R?~lrn .. 

A d 1 
' lagrosa ImagPm do Senhor Bum rectamenle do Brazil, no es- Vel'IÍIQUPI 

ta. gra ecemos os exemp ares Jesus, que se venera no real mostei- tabelecimento do SI', Fran· . ~ • · 
·que nos foram offerecidos. ro do mesmo nome e 11e achi:. are- -===s- . J F . O Jmz de Direito, - .. ~~--
Caminho de ferro 

Varios jornaes da PO\'Oa de Var
zim teem faltado largamente sob 
a .conveniencia da constru..:cão de 
um ramal de via ferrea e~tre a
quella villa e \Tisinha freguezia de 
Fã.o. 

O assumpto é de ' summa im
portancia e interesse para os po
vos d'este concelho, pois se essa 
obra. . fosse realisada muito teria-

. mos a lucrar todos nós. 

' 1 

to na formosa e pittoresca Ala.me- CISCO osé erreira. J. A. Serra. 
da. O refugio dos 

Ainda não está assente o pro- aoemfCOS 
gramma definitivo das referidas 
fe:.tas, mas · sabemos que a nova 
commissão envidará todos os seus 
e:::forços para que ellas attinjam, 
na preseute epocha o maximo lu
simento. 

Uma das excellentes bandas con
tractadas para esta tradicional e po
pular romaria, a maior d'estas cer
canias, é a de Laundos, que agora 
passou a. ser regida por um 1ep uta-
do cmaestrino>. • 

~wc=e--

As Pllulas Plnk 
Nos casos de anemia, a razão do exito 

das Pílulas Pink é tão simples, tão clara, 
que até mesmo uma creança pode perfei
ta.mente percebei-a. Os anemieos, os ch
loroticss defiuham e morrem porque, te· 
em falta de sangue, ou entiio porque o 
seu sangue e demasiado pc1bre As Pilu
las Pink dão sangue. e enriquecem e 
purificam o sangue. Sito, port1&nto o 
mais seguro refugio dos enfraquecidos, 
dos debilitado1. Collocando-se sob a pro
tecção das Pilulas Pink, certos e segu
rod estão da cura, e ao cabo de um tra
tamento, mais ou menoe longo segundo oe 
ca1us, cscrovcw-uos, como hoje u faz a 

Comarca d'Espozende 

EDITOS 
DE Tlll~T~ DIAS 

L • publ1caçâu 

elo J uizo de di
rei! o rfa comar

ca de Espozt~ n
de e carlorio 
do Escrivão vi

talício do pri
meiro oHicio, 

POSTAES 
ILLUSTRADOS 

Em todos os gostos 
e para todos os pre· 
~os. 

A' venda na Livraria e Pape
laria Espozcndensc. 
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COMARCA OE ESPOZENDE 

EDITOS 

DE THl~TA DIA~ 

j ta ncção e o que n'esta se de 
indica, pagando á mesma 
A. o fo1·0 por inteiro tni··· 
nos dP. 4 em 4 a11nos ( ;l 

:t."' publícn<:tiu começ li' Jrl no de 1909 (em 
el•> J11i'l.o de DirPi- que apenas llie p:ig 11 ão 
to da Comarca de 7 4 litros 142 mililitros de 

rio do escri ,·ão do meio quarto, e os mais ac-

.. ..:.~. ·-,;.:.----· ~~- -
1907. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

J; A. Serra. 
O Escrivão de Direito, 

Cesar de Sá. 

r1ue assim, comprandn torln~ os volum~s á 
rrwrlida que se public,m, achar-se-hiiu 
rlRntro em pour.u pos~uiudo urna bi1ilio· 
thec~.e~c.olhirla sem >Pntir a despau: 

01r1~1r os pedidos a livraria Espozen· 
rfonse ou a qualquar Livraria, ou a 
FERREIH.4 4 01,JVEIB.4 L.'
Ll wrelro•-editore• 

.,omaa•ca de Espozeode 

EDITOS 
DE TRINTA. DIA.8 

Barcell ')S, e cart1J- 1 trigo ou quatro l' a s a s e íl ~ íl ~s ríl M~ 
1.º officio-Cardo- crescimos da citada escri- S 

50 - correm seus plura de 'l 5 dfl dezembro :1.• publicação 
termos uns autos de de 1882 e 120 reis em di- mb11omeca do111 mPlhoru- elo Juizo de Di-

- A d" h · , 1 lh·a·o• de lodn• 1u1 lineratura• 't d 
éH'Çí\0 ue prOCeSSO Or lll3• li éll'O, por pagarem ll eS- unti(o;R• e modornH rei 0 a comarca 
rio, entre partes.como auto- se anno de 4 em 4: annos 1 d'Espozencle e car-
rn P. Rosa Maria do Lago o _r_e~to do fô!'º '110,090 iªº 3c.~i~~sd~ -~~·rt~~ric~:~ej:m~~br~~~ lorio do Escrivã.o 

~ 
---------1~11 

CArl RIU 
o • 

mais pu-
• 

ro e n1a1s a-
roinatico 
ve11de-se 11a 

Inercearia de 
Ftdg111 iras Gajo. viuva. pro- m1ltl1tros de Lrig-o, l•U seis 1 em e111~õc~ cuidadas e baratas, as joias vitalício do pn-

. . i ' F" . - ' mais liellas 1las l11teratll1aS e~traugeiras. . ffi . e F., • 
prlt-'la na, ( a Casa de er- raSê.IS e mew gual'to) a _ca- i (!:'ara as [lllrlllj.(U~Zas estamos _oq,~ani· meiro o ~CIO, e-; ranc1sco 
Vl'nÇ 1, freguezia de G i 1- sa de Antomo Carnell'O 1 sando out~a . li1blluth~ca com o l1talo:- sar de Sa, correm 1 

d V
"ll '! aL1vros li oiro da Lttteratura Port1111ue· d' d · d' J 

rno11de, da referida Comar- e 1 a do Conde e em lo- zan-de que sairà em breve º v vo- e tlos e trmta ias a ' ~erfel·-
ca, e RElJS Ricarda Nuues gar da A. l ume)1• . . contar da segunda e ulti- OSe L

1 

d 3 0 
remos suecess1vamente publicando bl · · - , 

e Campos ou Maria Rica!'- . -A pagarem mais ob~as, rle: Cervantes, Siiakespea•e, Mo- ma pu 11caçao d este no 
<la de Campos Evarwelis- á mesma A. larnb1•n o to- l lenne Goe.the, Shiller, Oik~ns, La Fon- ' '-Dia rio do G'Jverno» ci- ra 

., ' 1, 
1
1ta,a Gu1k1, WP.\(,, ltud, Prevosl, lh~eu· . ' · • 

ta (por ambos os n1•mes ro tolal em quesWo, ou se- : M~upassa111 Peret!a, Galrlós, 11.t:iiiez· lando os mteressadr>s Do- ------------
cunl,1Pci1fa) e. marido ~ito jam 184.283 mil;lilros (10 j D Au~~ 11:~~~ :1~~io~1 c~~r~'.~·e~crnpulo~a- mingas Modrigues da.Cos- HOTEL CENTRAL 
Jos.:~ Eva11gelisla,desta nlla t'aS& e 1 quarto de tnao 1 me~te escolhidas .ªsobras primas, 6 tJ'a- i ta e Angdtno Rodngues 
( e .:.J~po ·, ent e, mas eEle pe a mt3t li a reguenga e merilo, ohed:ceudu sempre a Ulll plrno i a os a. so eiros, maio- n~~ ~' !GnEJA 'U!I~" 
1 E 

1 
l 

1
. 
1 

)b 1 ctuwia8 por e8c11p1u1es ue recou1ieddo d e t lt . . 
~ll'l. ('lllA na Cidade rlo Hio 'l ~o reis em Jinhe1ro e que unic~= le utilillade educativa e hone>tO 

1 

res e residentes ern par- - .... , w~!l~I 
ue • élllCll'll, < O~ staf OS Vl~llCH O 01 n<1 U 111110 . blio1heca virá a íoru1ar uma séria das: e rncer a OS e.Sta OS . . .r1 J · J E J 1 · 1 f' ' l . S , ,..,crn1u;-de 111ane1ra que a nessa Bi- í t · l d L"' d 
Unidos do Brazil. e outros l Miauel de 1906 pauanito obras mais ~otaveis qua º genio i1uerario 1' Cnidos do Brazil, para por Franc.1sco !osé Fer1:e1-

i d' 1 o d "' lem vruduudo atravaz dos seculos e . d ra propnet·1r10 do anllao 
t.01 os esta comarca de cada um os reus a quota 1ornar-se-ha iud1spen.ilvel a 1odos' os · SI uu por seu procura or, H' l L < B . . " 
Espozende. 1 de sua responsab:lida le e espu~uos cultos. . . j sob pena de revelia assis- « ole nzo razile1ro• 

l Gafa volume sera precedido d'um . ' t h d '· · 
Por esta ncção prPtPn· Ia qu!~ se referem os art. breve e~l~do sob_re a Vl~a do auc or e 1 lirf::m a todos os termos ém a onra e par .. _1c1par 

deª· A. alt'm do mais que 3.° e 9.º a 12 o da petição aHondiçoes que IUfiuen~Iaram a mação. até final do inventario or- a todos os seus amigos e 

E 
• . • ' - • • da sua ob1a, e da acçau que exerceu 1 1 . 1 frenuezes que re~ rm u 

OS {eUS sepm Cu11dern11a- d acçao. e OS JllrOS legaeS no 'eu meio. pha110 og1co a que Se es- r. ' O . O ' 

dos a reconhecer a vertia- da móra desde o vencimen- A PARTE MATERIAL -Cada vo· \tá procedPncio por obito de com todas. as commod1da-
de do alle~ado n'ella eco- lo e finalmente rum" lera 300 a li,OU pag1oas, cuidado- i seu pae Manoel da Silva des e acce10, o seu hotel, 

• ' f, lamenle impreSi-38 em bum papel e no I c . 'd t · dando-lhe agora 0 Il0Cn0 
mo consequencta de ludo, LJ:.º-A \'erem a acção tormato 11·e~10 prospecto. ost:l, res1 ente que iOI , · 
H serem mais condemua-1 ficar contracto su~cessivo Sahirà ~m volume por mez._ . na freguezia de Forjães, de «Hotel Central»' onde 

d 
r . A ma10na do~ volUllltS sera mullo d' t 1 conta receber por preços 

1Jf': para OS 1Ôl'OS vrncendos Ilustrada com o re1ra10 do auctor e es a comarca. e no qua . . ' 
1.º-A pagar á A. o corno é de lei e assim ser com repr'.H~UCÇ~~~ d_e gravuras das me- é inveutariante a viuva do conv1datcvos, a sua costu· 

f
'A l r'! f. 

1 
,,
2 

. . . ' . , ' lhores edlÇOdS )3 fo1taS de Cada obra, - d , mada freauezia 
0~'0 l e ILJ:,' 'f: lllthht.l'OS de declarado e JUigado. ou com desenhos origiaaes o'artis~as mesmo e mae OS Cilan• D • 

triao (4 razas e meio q11ar- Em Consequencia d o portU!(U~z.es; ~· se o favor d~ pulill_co dos Maria Hodriauas La-
ti nos a11x1har, iremos sempre 1n1roduz10· ' . e 

to) e 120 reis em di11hei- que e por se verificar no do melhoramentos. rangeu·~, t,1mbem mora d o- ALMANACH 
BERTRAND 

ro e os mais accrescimos processo, a auzencia em ASSIGNATURAS-Para facilitarmos, ra 11'aquella freguezia. 
constantes da escriptura de parte incerta nos B:stados sutiretudu aos nussos clienies da provin· Espozende 1 de mar• eia, a acqu1sição r~gt'lar dos volumes 
15 de dezembro de 1882, Unidos do Br<lzil, dos tO- da nossa H1bliot.heca, fozemos um ser· ÇO de 1907. 
lavrada na nota do tabel- reus José Gonçalves Ma- ~~j~ 11~::'.gnaiura por stiries de 5 0 

iU Verifiquei. PARA 1907 
• 

1iã0 que foi ci'esta villa de n~Le (ou Maneta) e mullier o PllEÇO-Cada volume cuslará: o juiz de Direito, 
E~110zende, Thomaz du Mi- Maria Mendes Moraes, cor- avulso em lodo o palz. Em brochu- .J. J\. Serra 

Brocado 600 rei• 

ra............. 200 reis. Enca- Eocad. 
nmda ~amp do. que deixa- rem n'aquelle Juizo d1~ Di- 11ernado em panno, com rerros aspeciaes O Escrivão de Direito, 

800 n 

' 
i 300 reis. Por assii.1aa1ura. Serie de 5 C d S' 

1'3111 (1e pagar ll<lS annOR de rei to editos de trinta dias' volumes (brochados)....... 9ÔO esar e a. A' venda na livraria Esoo
zenê!.ense. Rua Veiga Beirão 'D.e 
7 a 9-Espozende. 1885, 1889, 1893, 1897, que serão contados desde reis (encadei nados) · · · ... · iMOO 190 l 1905 2 reis. Serie tle fO volumes (brocha1tus) 

'. e 1 
, segundo O O dia da_ .. e ultima p11- . .. . .. . i~OO reis (uncadtJroados) 

1·attIO que entre lodos os blicaçcio do annuncio res- 2~ 700 reis. ' 
Reus se faça conforme suas p1 ctivo no «DIAHlO DO ========== 

quotas, na forma e com a GOVERNO», citê:l11rlo os . Para lomar a assignatura basta en· 

P 
· · · ]º d v1ar-nus um postal dizundu:-Ass1gno 

1'0 1 eme111.:ia lnt ICa a na mesmos CO·f€US auzen- as «Obras. Primas» por (cinco ou dez 
3CÇfi0 e OS jUl'OS legaeS da leS, para na Segunda all• volumes, encadarn~llos OU brochado)

' 1 d d' · d' escruvHndo b~m claramenle1 o nome a 
mora ( es e os respt'elivos iencrn aquelle Juizo so- d1rel'çiio do correio. 
vencimentos, tudo segn11dO bre ClllCO dias, findo O µraso Ao recetiermos este postal e ·1vrare· 
a 11.qut'.Jaça·o ·•fin"l, e-· i'sto d J't ê mos immediatamente os volumes publi· 

o rJ os e1 1 os, V r~m accusa I' Cl~OS e faremos a cob1 auça ptl cor· 
como actuaes empliite1Jtas a sua citação, e assignar- reio. 
do prnso denominado da Re· lhes a 3: audienda pa· o ENGENnoNo F10,u.Go 

Piedade, composto de treze ra contestarem, querendo, DOM ~~ICHQTZ DE L}. M.a.IC!A 
1 1 'l d ,1· f' · d . Cumpos111 por 

~ e JaS SI U.l as na ~Ila re- a menciona a acção, com MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA 
g11ez1a de Gan Ira, feito por a peua de revdia. 
.João Jacome do Lago Fel· Declara-se que as au
gueiras Gê1jo, da ca a da diencias ordinarias n'aquel
Fervença! pae da A., a An· la Comarca se fazem em to-
1'.min Alves Ferreira Lima das as terças e sextas fei
e mulher l\i:iria Al \'es. da rns de cada semana po l O 
referida fregnezia, p;·aso horas da manhã, no Tri
este lavrado na nota do t'i- bunal Judfoial, situado jun
bellião que foi d'esta mes- to do editicio dos Paços 
ma v1lla, José Anl onio Pe· do Concelho d'aqnella villa, 
reira da Sil \':J, em 7 de no- não sendo esses dias feria· 
vembro de 1850. dos ou sanlificados nem es-

2.º-A reconhecer as tando comprehe11didos em 
suas olmgações alle~aclas terias, porque em tal caso, 
na mesma arção, e assim se f<:lzem nos dias imme
e d' ora a \'ante a pagar an- diat.tos, se tambem não fo
nualmente á A .• segtinrio rem impedi<los. 
os documentos juntos á di- Espozende, 1 de março 

t :olume de 300 paginas, de q8 li· 
nhas,,corpo 8, em bom papel, c•im ~ il· 
l ustr açõt1~: 
~m brochura ............... 200 reis 
~ucaderoado em panno com capas 11spe-
c1aes ................. , ..... 300 reis 

(A obra completa lerá 3 volumes) 
Pelo correio franco de porte 

Desnecessario nos parece justificar a 
escolha que lizemos do «Dom Quiso· 
'e»para encetarmos a aossa B1tJlio1heca 
llablando dizer qu6 depoi~ da Biblia é es: 
le o livro que tem ma10r numero de edi. 
ções em lodo o mundo, e que ainda ha 
dias se festejou o tricenlenarto do appa. 
recimento da t. • edição. 

Como publicaremos com toda a regu · 
1aridade um volume por mez, denl ·o em 
pouco começará a collecçào da nossa 81· 

bholheca a ser d•uma acquisiçào relativa
mente dispendiosa, apesar de serem moi-
10 lJaratos os volumes, e de que nós fa. 
remos sempre todas as facilidades para a 
venda. Por isso «aconselhamos as pes
soas que pensem em fazer a assignalura » 
a que se •nos dirijam sem demoru por· 

A maior e mais Importan
te colleção de 

d'esta villa e concelho. 

CARREIRA DIARI A Copias tiradas do natural e im-
pressos nas officinas typographicas 

o alquill~dor José Pi-' do «Espozendense'b. 

e . · · 1 t.O reis cada postal 
res ar ne1ro, tem aqm em : ou colle~ão de &, .t:o reis. 
Espozende, na cocheira da! Desconto em porções superior 
Cl.Nulla» rua Direita. car- a 2s exemplares. 
ros par~ fretar a toda a TIN'U NR~ ~IARC\R ROUPA 
l d d

. d · Frascos em caixinhas, oada um 
10ra O Ia e . a n01te 180 reis. A' venda na Papelaria 
por preÇt1S mod1cos, en· e Livraria Espozenden!'e. 
carregando-se lambem de CJãlxás de làmprlnas de 

f 
. , 1 pau a ~o reis. A' venda na 

reles em magmhcos trens 1 papelaria E!ipozeodeose. 
para baptisados ou casa-1 BISN.\Gi\S DE COl1L~-TUDO 
men los, tanto n 'esta \·illa Cada uma, da mais superior que 
corno fora d' ella ~aran- ! ha, 120 reis. . 

· . ' 1 GIZES quadrados parn b1-
tmdo-se ao pubhco o bom lhar, cada uw õ reis. Duzia. 66 
desempenho do serviço, 1 reis. 
pedi~do o alquilador .que MEZ_D_E -MARIA 
o a vise de qualquer llTe-1 
gulari<lade da parte dos 
cocheiros. 

Frascos de 1 litro 
Idem de I 12 » 
I rlem de I 1.+ " 
Idemde r18 » 

420 rei 
220 > 
150 ,, 
80 )) 

Com lindas illustrações, om livro 
de 3~0 pa~inas original da 

ccEl!ilTRIELL~ DO NORTE» 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.mo 
Rev.mo Snr, D. Antonio, llispo do Porto 

Preco, broch . . . 300 
• Enc .•• .too rei• 

LIVRARIA EoITORA. 
de FIGCEIRl:"D.Uf •UNIOa 

PORTO 




